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RESUMO 
 

O Núcleo de Extensão em Desenvolvimento Territorial do Extremo Sul (NEDETES) 
foi instituído por chamada pública realizada pelo CNPQ a partir de uma parceria com 
o, então, Ministério do Desenvolvimento Agrário, assim, após aprovação, passou a 
contar com o financiamento de bolsas para a equipe, além do montante de R$ 
126.550,00 para custeio e capital. O NEDETES faz parte de uma rede de mais de 
200 NEDET no país, e assessorou o Colegiado Territorial do Extremo Sul entre os 
anos de 2014 e 2016. Os NEDET foram projetos de Pesquisa e Extensão, 
simultaneamente, porque assessoravam, mas também pesquisavam e ajudavam a 
nortear ações do estado. O objetivo do projeto era Disseminar a política territorial, 
fortalecer o CODETER e qualificar a gestão social do desenvolvimento. Para tanto, 
foram estabelecidas as três principais assessorias territoriais: de inclusão produtiva 
(ATIP), de gestão social (ATGS) e de gênero (ATG). Além de bolsistas na 
modalidade IEX de ensino superior, que foram estudantes da UNEB e da UFSB. No 
total, passaram pelo NEDETES 12 bolsistas. Como resultado das ações, houve a 
ampliação de participação efetiva da sociedade civil organizada no colegiado, um 
aumento de mais de 100% no número de entidades cadastradas, homologadas e 
registradas no Sistema de Gestão Estratégica (SGE); criação e fortalecimento das 
câmaras temáticas e, sobretudo, dos comitês de Mulheres, Juventude Rural e Povos 
e Comunidades Tradicionais; Assessoria na realização do PPA-p, das Conferências 
Territoriais: de Segurança Alimentar e Nutricional, das Mulheres, de Juventude e de 
Juventude Rural e de ATER. Realização de Encontros e Oficinas mediado pelo 
NEDETES/IFbaiano, muitas em parceria com a CEPLAC; sistematização e 
organização dos documentos do colegiado (atas); Capacitações para a criação dos 
conselhos municipais (de mulheres, de cultura e de desenvolvimento sustentável). O 
Projeto teve inúmeras outras ações de assessoria que foram menores mas não 
menos importantes. Lamentavelmente no ano de 2017 o governo, ainda interino de 
Michel Temer, extinguiu o Ministério do Desenvolvimento Agrário e decidiu não dar 
continuidade a iniciativa do governo anterior de ter as IES como mediadoras da 
assessoria territorial, assim, os projetos que tinham perspectiva de serem renovados 
foram encerrados em meio a atrasos das bolsas. Apesar disso, o Colegiado 
Territorial do Extremo Sul continua se reunindo, mobilizado e forte, fato que nos 
permite afirmar que o NEDETES foi exitoso em sua atuação, pois além de toda 
assessoria, favoreceu, principalmente, a autonomia do CODETER. 
 
Palavras-Chave: Território. Assessoria. Gestão 
 
Fontes de Financiamento: CNPQ/MDA 
 
 
 



																																																													
i	 Docente	 do	 IFBaiano,	 campus	 Teixeira	 de	 Freitas	 (BA),	 graduada	 em	 Administração	 de	 Empresas	 pela	
Fundação	 Educacional	 do	 Nordeste	 Mineiro	 (FENORD),	 especialista	 em	 Administração	 Rural	 e	 Mestre	 em	
Extensão	Rural	pela	Universidade	Federal	de	Viçosa	(UFV).	


